
 [image: cover.jpg] 


	

   [image: portadilla.jpg] 


	


	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2012 Anne Oliver. Todos os direitos reservados.

			O PREÇO DA FAMA, N.º 1477 - julho 2013

			Título original: The Price of Fame

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			Publicado em português em 2013

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			™ ®,Harlequin, logotipo Harlequin e Sabrina são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-3348-7

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Nic Russo planeava sempre algo, para qualquer eventualidade. A nuvem de cinza vulcânica procedente do Chile, que estava a varrer toda a Austrália, já começara a afetar o transporte aéreo e, a qualquer momento, todos os voos do aeroporto de Melbourne iam ser cancelados. 

			O instinto nunca lhe falhava e não tinha intenção alguma de se transformar num daqueles passageiros presos no caos.

			Enquanto estava na fila, telefonou para a receção do hotel, no aeroporto. Então, ouviu a voz de Kerry do outro lado da linha. Sorriu. 

			– Olá, miúda. Sou Nic.

			– Olá, Nic! 

			– Como está tudo por aí?

			– Há muita animação. 

			– Imagino. Parece que, afinal de contas, vou precisar da reserva. 

			– Não és o único. Há uma lista de espera interminável. 

			– Ah, mas essas pessoas não conhecem a rececionista como eu – e sorriu. – Os conhecimentos, querida Kerry...

			– São tudo. Sim, eu sei – comentou, enquanto escrevia no computador. – Então, reservo um quarto individual?

			– Depende – replicou, num tom profundo e sugestivo. – Quando acabas de trabalhar? 

			– És incorrigível – comentou ela, rindo-se. 

			– Dizes isso constantemente – salientou ele. Nic imaginou a gargalhada de Kerry. Sabia que ela e o namorado se ririam naquela noite. – Se continuar em terra quando acabares de trabalhar, queres passar por cá, para que possa agradecer e oferecer-te um copo?

			Enquanto falava, a morena esbelta que estava na fila, à frente dele, chamou-lhe a atenção. Aquela mulher também tinha viajado no voo procedente de Adelaide, em que Nic viajara naquela mesma amanhã. Apercebeu-se do perfume dela naquele preciso instante, uma essência francesa e cara que, ao mesmo tempo, era leve e refrescante. 

			No entanto, teria sido apenas o perfume que lhe chamara a atenção? As mulheres com um aspeto tão conservador não eram o seu tipo, mas, certamente... Aquela mulher tinha alguma coisa. Era intemporal. Aquele pensamento perturbou-o por um instante. Só por um instante. Nic não gostava de nostalgia e de sentimentalismo no que se referia às mulheres. De facto, o sentimentalismo não condizia com ele. Ponto final. 

			No entanto, era exatamente assim que aquela mulher o fazia sentir. E isso era estranho. Conseguia imaginar estar assim, atrás dela, na margem de um lago plácido, a observar as estrelas. Imaginou-se a afastar-lhe o colar de pérolas e as madeixas de cabelo sedoso, a pôr a boca naquele pescoço esbelto. 

			– Adoraria voltar a ver-te – afirmou Kerry, devolvendo-o à realidade, – mas, neste momento, a situação está tão complicada que não sei até quando vai durar o meu turno. 

			– Não faz mal. Estás muito ocupada. Vou deixar-te trabalhar, mas espero ver-te muito em breve. Ciao. 

			Desligou a chamada, sem conseguir desviar o olhar do pescoço daquela mulher. Tentou afastar a sensação estranha que lhe causara e estudou-a de um modo puramente objetivo. 

			Que tipo de mulher usa pérolas, hoje em dia? A menos que se tivesse vestido para ir a uma festa com a realeza. 

			Observou os ombros dela, cobertos por um casaco. Depois, examinou a saia, a condizer, abaixo do joelho e do traseiro bem moldado, que tanto queria acariciar. 

			Ela estivera sentada no banco do lado do corredor, na fila atrás dele. Estava a ouvir música, tinha os olhos completamente fechados e os dedos rígidos sobre o portátil. Não usava anel na mão esquerda, mas tinha um, muito grande, na direita. Talvez sentisse o mesmo que ele. Infelizmente, a claustrofobia que sentia por se ver hermeticamente fechado numa lata de sardinhas voadora, era uma realidade tediosa na vida de Nic. 

			Fosse qual fosse a razão da tensão que revelava, aquela mulher fora uma distração intrigante para ele. A aparente falta de interesse por parte dela, dera a Nic a oportunidade de a observar e de se interrogar se aquela boca cor de pêssego seria tão deliciosa como parecia. Desejava saber como responderia, se ele levasse a cabo os seus planos. A expressão que veria naqueles olhos, se ela os abrisse e o visse a observá-la. 

			Sorriu. Sim, aquilo era mais próprio dele. A excitação da caça e a conquista inevitável. Não pensaria em tolices e sentimentalismos. 

			Deu um passo em frente, para avançar com a fila.

			Ela também viajava para Fiji. Não parecia ser uma mulher de negócios, mas também não tinha o aspeto de uma turista. Talvez tivesse sorte e ela se sentasse ao seu lado. Assim, poderia passar as próximas horas a descobrir a cor dos olhos dela e se havia uma mulher apaixonada sob aquela aparência aborrecida e conservadora. 

			Isso, assumindo que o avião descolava. 

			Ela aproximou-se do balcão e pôs uma mala enorme no tapete rolante. Um instante mais tarde, Nic observou como se afastava, com os olhos misteriosos, escondidos por detrás de uns óculos enormes. Seria famosa ou pertenceria à alta sociedade? 

			Limitou-se a pôr a sua mala no tapete rolante e tirou os documentos. Independentemente de quem fosse, não a reconhecia. 

			Dirigiu-se para o controlo de passaportes, incapaz de desviar o olhar daquele traseiro atraente. «Esquece, Nic. Não faz o teu tipo.» Infelizmente, o seu corpo não queria ouvir. Por isso, parou deliberadamente, tirou o casaco e guardou-o na bagagem de mão. Depois, estudou o painel de partidas por um instante. Devia aproveitar aquele voo para resolver certos problemas em que estava a trabalhar naquele momento e não para pensar numa desconhecida que, além disso, não era o seu tipo. 

			Voltou a vê-la entre a multidão. De repente, todos os pensamentos carnais desapareceram. Um jornalista que ele reconheceu e que pertencia a uma das revistas locais estava a bloquear-lhe o caminho. Ela abanava a cabeça, mas o tipo, que era muito mais corpulento, não parava de a impedir de avançar. A atitude dele era intimidante. 

			Nic sentiu um nó na garganta, ao recordar imagens da sua própria infância. Naquela altura, tal como estava a acontecer naquele instante, ninguém a foi ajudar. Ninguém se importou. Ninguém se quis envolver. 

			«Nem pensar.» Agarrou na mala e avançou com rapidez. Não ia permitir que aquele perseguidor levasse a sua avante. 

			– Deixe-me em paz – pediu ela. – Já lhe disse que me confundiu com outra pessoa... 

			– Finalmente, consegui encontrar-te – afirmou Nic, aproximando-se dela. – Andei à tua procura por todo o lado. 

			Ela virou-se, para olhar para ele. A pele perfeita do rosto dela tinha um aspeto pálido e frágil, como se se tratasse de uma rosa delicada, que enfrenta a primeira onda de calor do verão. De perto, o perfume da pele dela era ainda mais sensual. 

			Nic não desviou o olhar do rosto dela, desejando que percebesse que não queria importuná-la. 

			– Fora daqui, amigo! – ordenou ao jornalista. – Ela já disse que te enganaste. 

			 

			 

			Charlotte pestanejou. Há um instante, estava a tentar, desesperadamente, negar a sua identidade e, naquele momento, via-se diante de um desconhecido de camisa escura e abdominais de aço, que parecia pensar que ela era outra pessoa. 

			Umas mãos enormes seguraram-lhe os ombros. Uma voz profunda ecoou junto do seu rosto. 

			– Confie em mim e finja que me conhece – sussurrou. 

			Ela ficou imóvel. Tinha o coração acelerado. Agarrava com força a alça da mala, enquanto os braços dele a imobilizavam, como se fossem as barras de uma cela. Bom, não por completo. Eram grandes, quentes e protetores. No entanto, parecia que aquele homem não a conhecia, por isso, agarrou-se à via de escape que lhe oferecia, como se a sua vida dependesse disso, e obrigou-se a sorrir. 

			– Estou aqui... Querido. 

			Ele levantou as sobrancelhas ao ouvir aquilo e assentiu uma única vez. Depois, sorriu e deslizou as mãos dos ombros dela, para as pôr nas costas.

			Antes de ela conseguir voltar a respirar, os lábios dele tocaram nos dela. Terna, mas firmemente. Charlotte recordou as palavras que ele pronunciara e sentiu que os seios se erguiam e vibravam com um calor sedutor. 

			Durante um instante, perdeu-se naquele beijo. Mal conseguia ouvir as vozes que havia à sua volta. Aquele homem sabia beijar muito bem. Uma voz interior lembrava-a de que não o conhecia mas, apesar de tudo, em vez de se afastar, beijou-o. 

			Ele apertou-a entre os braços e beijou-a mais profundamente. Para Charlotte, foi uma experiência inigualável. Nunca experimentara algo parecido. Ao longe, ouviu que anunciavam alguma coisa pelos altifalantes, mas a parte do seu cérebro que se ocupava do pensamento racional deixara de funcionar. 

			Charlotte sentiu que as mãos dele desciam cada vez mais, que os dedos lhe acariciavam as costas e se instalavam nas ancas. O calor que emanava dele embargou-a por completo. 

			– Eu também senti a tua falta... Querida. 

			Charlotte sentia-se como se estivesse a acordar de um transe. Apercebeu-se de que deixara de respirar e respirou fundo. Um cheiro pouco familiar invadia-lhe os sentidos. A intimidade do momento desaparecera, mas ainda tinha o coração acelerado.

			Os olhos daquele homem eram castanhos-escuros. Hipnóticos. Embriagadores. O tipo de olhos em que uma mulher podia perder-se e não voltar a encontrar o caminho. 

			– Eu... 

			Pôs-lhe um dedo nos lábios, olhou por cima do ombro de Charlotte e percebeu que os repórteres ainda estavam a observá-los. E disse:

			– É melhor irmos. Vai haver muita confusão.

			Agarrou-lhe com força no braço e começou a guiá-la para a saída. 

			– Um momento! – gritou ela. De repente, tudo estava a acontecer demasiado depressa. – Para onde me leva? O que se passa?

			– Vamos embora – sussurrou ele. – Não ouviu o que anunciaram? Não vai descolar nenhum avião até amanhã, no máximo. Portanto, vamos para o hotel do aeroporto. 

			– Espere. Espere um momento, eu não... 

			– Prefere ficar aqui e correr o risco? – perguntou ele. 

			Claro que não. Preferia ir-se embora, com aquele desconhecido que a beijara tão habilmente.

			Puxou-lhe a mão, por isso, Charlotte não teve tempo de continuar a considerar as suas opções. 

			– O jornalista está a seguir-nos outra vez. Não olhe para trás. 

			– Como sabe?

			– Sei como funciona a mente desse tipo. Está à espera, para ver se as nossas demonstrações de afeto continuam. Está a vigiar-nos, para nos apanhar. 

			– Mas, a minha bagagem... 

			– Já fez o check-in. Terá de se contentar com aquilo que tem. 

			Saíram do terminal. Os passageiros que ainda não sabiam das notícias continuavam a chegar. Dirigiram-se para a ponte que levava ao estacionamento e ao hotel do aeroporto. 

			– Tenho a certeza de que o convencemos – murmurou, enquanto puxava a bagagem de mão para subir a calçada. 

			– Acha? – perguntou, olhando para ela com um sorriso íntimo e devastador. Os olhos dela brilhavam. – Penso que devíamos voltar a tentar, para termos a certeza – acrescentou. E, antes de ela conseguir reagir, tirou-lhe os óculos. – Ah...

			Ela ergueu o queixo, atrevendo-se a olhar para ele nos olhos. 

			– Estava à espera de uns olhos azuis, talvez verdes? Violeta? Agradeço a sua ajuda – replicou, enquanto abria a mala para guardar os documentos. – A sério. Obrigada, mas isto era realmente – começou por dizer, tentando encontrar as palavras adequadas para definir a experiência mais fantástica da sua vida e sem conseguir, – necessário?

			 

			 

			Fantástico? Um beijo? Tinha de viver um pouco mais. Uma vida nova. Não fora por isso que começara aquela viagem? Para ter tempo para ponderar sobre o seu futuro e decidir o que queria fazer, e talvez animar um pouco a sua vida sexual inexistente?

			– Claro que era necessário – afirmou, olhando para ela nos olhos. E deixou cair a mala de viagem. – As subtilezas perdem-se com tipos como ele. 

			– Está bem – concedeu. – No entanto, não me parece que seja necessário repetirmos a atuação. 

			Ele olhou para o terminal. 

			– Pense bem... Miúda. 

			– Oh, não... 

			Ela não olhou. Tentou voltar a pôr os óculos, mas ele abanou a cabeça e segurou neles. Depois, acariciou-lhe o rosto com um dedo. 

			– Ele não pode ter a certeza de que é quem ele pensa que é. Está demasiado longe, para ver a cor dos seus olhos. E é uma pena, porque são encantadores. 

			Meu Deus... Flynn também fora um sedutor. 

			– São cinzentos – replicou. Não tentou voltar a pôr os óculos, pois isso era precisamente o que ele esperava que fizesse. 

			– Há alguma razão para os esconder com os óculos? – perguntou, enquanto a estudava com curiosidade. 

			Não ia contar-lhe nada sobre a sua história de família. 

			– Acordei com dores de cabeça, se é que quer saber. 

			– Lamento. Sente-se melhor?

			– Sim. Agora, podemos acabar com isto?

			Ele franziu o sobrolho. 

			– Há um instante, gostava... 

			E gostava. Não podia negá-lo. 

			Ele voltou a acariciar-lhe o rosto. 

			– Devia tomar a iniciativa, nesta ocasião, para convencer aquele homem de que está desesperadamente apaixonada por mim. 

			A brisa despenteou o cabelo daquele desconhecido. Tinha cabelo preto, demasiado comprido para ser adequado, sobrancelhas escuras e uma pele bronzeada que indicava a Charlotte que era de ascendência mediterrânica. Tinha um queixo masculino, quadrado, e maçãs do rosto proeminentes. Tinha umas leves rugas de expressão nos olhos, como se desfrutasse da vida ao ar livre. 

			– Eu nem sei o seu nome... 

			– O meu nome é Nic. E o teu? – replicou, tratando-a por tu.

			Ela abanou a cabeça e cerrou os dentes. Depois, afirmou:

			– Devia dizer-te que aquele homem não se enganou e que, provavelmente, sabe ler os lábios na perfeição. 

			Nic baixou o olhar, imediatamente, para os lábios dela. Os olhos toldaram-se. 

			– Nesse caso, é ainda mais importante enganá-lo, não achas? Beija-me. 

			Aquelas palavras acariciaram-lhe a pele, deixando-a com pele de galinha. 

			– Eu...

			Ia dizer que nunca beijava homens que não conhecia, mas já o fizera. 

			– Diz o meu nome. Se o fizeres, vais sentir-te mais confortável.

			– Nic... – obedeceu. Gostava que ele estivesse a fazer o possível para a tranquilizar e que acabasse de a salvar de uma humilhação pública. Provavelmente, era o homem mais bonito que alguma vez beijara. – Nicholas?

			– Dominic. 

			– Dominic.

			Estendeu a mão, sem conseguir olhar para ele nos olhos. Pôs-lhe a mão no peito. O toque da camisa dele era suave e quente. Sentiu os músculos duros debaixo da sua mão e obrigou-se a afastá-la instintivamente.

			O que é que Flynn dissera, quando acabara o noivado? Que não era suficientemente desinibida ou segura de si, para ser a esposa de um político. Que, depois de vinte e quatro anos a ser a filha de um casal socialmente distinto, devia estar habituada à atenção do público. 

			A partir daquele momento, tomara a decisão de trabalhar as suas carências. Fora por isso que fizera aquela viagem. Tinha de relaxar e concentrar-se no novo rumo que a sua vida tomara. Trabalhar, na melhoria da segurança em si própria. Tinha de provar que o ex se enganara. Então, poderia continuar com a sua vida. Não demonstrara com aquele jornalista horrível, que conseguia mostrar-se segura de si quando era necessário?

			– Eh... – murmurou, enquanto lhe agarrava na mão e a punha no peito. – Fecha os olhos e deixa-te levar. Se te ajudar, finge que sou outra pessoa. 

			Nem pensar! Se ia fazê-lo, ia desfrutar e aquilo significava dedicar-lhe toda a sua atenção. Depois, reservaria um quarto para o que restava do dia. Não teria de voltar a vê-lo. Nem tinham de estar no mesmo voo. 

			Respirou fundo e deslizou a mão descaradamente por cima da camisa dele. Levou o seu tempo, desfrutando das sensações. A outra mão juntou-se à primeira.

			– Nic – disse, olhando para ele nos olhos, – há alguma mulher, em algum lado, que esteja disposta a arrancar-me os olhos?

			– Eu podia perguntar-te o mesmo. No meu caso, a resposta é não. 

			– E, no meu caso, também – sussurrou ela. 

			– Então, vamos deixar-nos de rodeios. 

			– Achas que ainda está a observar-nos? – perguntou Charlotte, depois de humedecer os lábios com a língua. 

			– Isso importa? – replicou Nic. Começou a brincar com o botão do casaco de Charlotte. Acariciava-lhe o peito com os dedos. 

			Os mamilos ergueram-se, com aquela carícia delicada. Ela sorriu. 

			– Não... Nic – sussurrou. Pôs-se em bicos de pés e deu-lhe um beijo nos lábios. Rodeou-lhe o pescoço com os braços e começou a brincar com as madeixas do seu cabelo sedoso, surpreendida por ter conseguido esquecer as suas inibições tão facilmente. 

			Nic não era o homem elegante e bem barbeado a que ela estava habituada. Aquela textura tão masculina arranhava-lhe suavemente o queixo, excitando-a. Isso não acontecia há muito tempo. 

			Separou os lábios. Rapidamente, ele tomou a iniciativa e deslizou a língua entre eles, enquanto a aproximava um pouco mais do corpo dele. Deslizou as mãos sobre o traseiro, apertando-a contra ele. Era algo demasiado íntimo, para ser publicamente aceitável. 

			Não soube o tempo que permaneceram ali, unidos, nem se importou, até um homem que passava junto deles sussurrar:

			– Reservem um quarto. 

			Nic afastou-se e levantou a cabeça. 

			– Parece ser muito boa ideia – afirmou, num tom rouco. Voltou a pôr-lhe os óculos e pegou na mala. – Vamos. 

			– Espera – replicou ela. Observou os passageiros que já se dirigiam para o hotel. Um misto curioso de desilusão e alívio apoderou-se dela. – Parece que já é demasiado tarde... 

			Nic sorriu e segurou a mão dela. 

			– Nesse caso, é uma sorte que eu já tenha reservado um quarto.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Quando chegaram ao vestíbulo concorrido do hotel, Charlotte decidiu que era uma sorte para ele. Depois de ter pensado bem, não tencionava ir com ele para o quarto. Já tivera a sua dose de comportamento atrevido e pouco próprio dela para os próximos dez anos.

			– Espera aqui – pediu ele. E dirigiu-se para o balcão da receção.

			Charlotte dirigiu-se para a fila. Certamente, ainda havia um quarto disponível. 

			Instantes mais tarde, ele regressou com dois cartões. 

			– Bom, já está. 

			– Obrigada por tudo, mas quero um quarto para mim. 

			– Não confias em mim, depois de tudo o que partilhámos? – perguntou, esboçando um sorriso. – Quando me chamaste querido?

			– Podias ter parado quando te disse para me deixares em paz...

			O sorriso apagou-se dos lábios de Nic. 

			– Não gosto de perseguidores – replicou, encolhendo de ombros. – Simplesmente, reagi.

			– Obrigada – agradeceu ela. 

			– Se eu... 

			– Peço-te, não tens de te desculpar... 

			– E porque haveria de me desculpar? – perguntou ele. Voltou a sorrir. – Não lamento. E tu?

			«Não lamento.» Infelizmente, tudo acabara. 

			– Obrigada pela tua ajuda, mas continuo a querer ter o meu próprio quarto. 

			– Com toda esta gente? – perguntou, olhando à sua volta. – Quero que conheças uma pessoa – acrescentou. Agarrou-a pelo braço e levou-a novamente para o balcão da receção. – Kerry, esta é... 

			– Charlotte. 

			– Charlotte – repetiu ele. – Há alguma coisa que possa fazer por ela?

			Kerry, uma loira atraente, de olhos azuis, mal levantou o olhar. Estava muito ocupada a escrever no computador. 

			– Lamento, Charlotte. Estamos cheios. No entanto, Nic falou comigo e podes partilhar o quarto com ele, sem gastos adicionais. 

			– Não importa – afirmou, enquanto agarrava na mala e se preparava para uma longa noite. – Vou comprar um livro ou uma revista e encontrar um sítio onde esperar. 

			Kerry olhou para Nic e, em seguida, afastou-se com Charlotte. 

			– Eu e Steve, o meu namorado, conhecemos Nic há anos. É um bom tipo. Tens a oportunidade de passar as próximas doze horas confortavelmente. Se estivesse no teu lugar, aceitaria. 

			Charlotte assentiu. 

			– Obrigada na mesma. 

			– A decisão é tua – concluiu Kerry. – Agora, se me desculpares... 

			– Olha, fica com o quarto – disse ele, de repente, enquanto entregava a chave a Charlotte. – Eu posso usar o ginásio, pôr o meu trabalho em dia e, por fim, relaxar no terminal. Posso avisar-te, quando estivermos prontos para descolar. 

			– Não, não. É muito generoso da tua parte, mas não posso aceitar. Não ficaria bem. Eu espero no terminal. 

			– E se o nosso amigo voltar? – perguntou Nic. – Parecia ser bastante insistente. E bastante ardiloso. 

			Charlotte sentiu pele de galinha. Não pôde evitar olhar para a entrada do hotel. 

			– Nesse caso, posso falar com ele e talvez me deixe em paz. Em relação a isso... Talvez devesse explicar... 

			– Mas, na verdade, não queres. Não importa. Não preciso de saber dos teus assuntos. Proponho uma coisa. Vamos registar-nos juntos no quarto. Depois, eu deixo lá as minhas coisas e deixo-te em paz. Parece-te bem?

			Via sinceridade naqueles olhos escuros. Tão atraentes. Tão sedutores. Também viu uma coisa que não via desde que o pai lhe dera um beijo de boas noites e lhe dissera que era a sua princesa. Antes de a família entrar naquele maldito helicóptero... 

			O pai fora o único homem com quem sempre pudera contar e em quem sempre pudera confiar. De certo modo, imaginou que o pai aprovaria Nic e lhe diria que podia confiar nele.

			Assentiu. 

			– Bom, está bem. Está tudo solucionado. 

			Nic pegou na mala de Charlotte e dirigiu-se para os elevadores. 

			Não falaram no elevador apinhado de gente. Também não falaram enquanto percorriam o corredor silencioso até ao quarto. Nic introduziu o cartão na fechadura e convidou-a a entrar. Depois, entrou com a bagagem. 

			O sol da tarde invadia o quarto, refletindo-se nas pistas do aeroporto que se divisavam da janela. Charlotte fechou as cortinas, para aliviar as dores de cabeça, mas apercebeu-se imediatamente de como o seu gesto poderia ser interpretado. 

			O quarto ficou mergulhado na penumbra. Aquela intimidade não passou despercebida a Nic. As sombras suavizavam as feições de Charlotte, mas não conseguiam esconder a tensão do seu corpo. Era evidente que não estava confortável com a situação.

			Ele também não, embora por razões muito diferentes. Vira-se perdido num estado doloroso de excitação, desde que descobrira que ela sabia melhor do que imaginara. Apontou para as cortinas fechadas. 

			– Continuas com dores de cabeça? Queres fazer uma sesta?

			– Obrigada, mas não. Talvez veja um pouco de televisão, se não te importares, claro. 

			– Claro que não. Fica à vontade. Eu vou correr. 

			Sem olhar para ela, Nic tirou uns calções, uma t-shirt e uns ténis da mochila, e foi para a casa de banho, para mudar de roupa. Precisava soltar a sua própria tensão e uma dose do ar frio de Melbourne serviria para arrefecer o sangue. Quanto mais frio, melhor. 

			Quando saiu da casa de banho, Charlotte estava exatamente no mesmo lugar onde a deixara. A televisão continuava desligada e o quarto estava perdido num silêncio absoluto.

			– Tudo bem?

			– Olha, não quero expulsar-te do teu quarto. Por favor, fica. Parece-me bem – declarou, olhando para a cama de casal. Depois, voltou a olhar para ele e Nic pensou que o ambiente aquecia. – De facto, sentir-me-ia muito melhor se ficasses. 

			Nic sorriu. Ela tinha um brilho no olhar. Quente. Cauteloso também, mas decididamente quente. Sentiu que o corpo ficava tenso e que uma gota de suor lhe caía pelas costas. Pôs a roupa que tirara numa cadeira, à frente da secretária. 

			– Qual é o teu verdadeiro nome? Ou também não podemos falar sobre isso?
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